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Eventos de dezembro celebram
ano repleto de realizações

Em dezembro, o
INCAvoluntário promoveu
diversas comemorações
para pacientes, seus acom-
panhantes e voluntários da
Instituição. Os eventos se
iniciaram no dia 5 e o pri-
meiro celebrou o Dia Inter-
nacional do Voluntário. Na
ocasião, 300 voluntários
participaram de brincadei-
ras e sorteios de brindes e
assistiram à apresentação
da cantora Eliana Pittman
e de dois violonistas, no au-
ditório do 8o andar do prédio sede do INCA.

No dia 12, foi a vez dos pacientes do
HC I, que assistiram à apresentação do co-
ral dos funcionários dos Correios e ganha-
ram itens de higiene pessoal. Já no dia 16, o
Papai Noel distribuiu presentes aos pacien-
tes internados. As demais unidades hospi-
talares também receberam a visita do bom
velhinho: no dia 15 ele esteve no HC II e no
dia 14, no HC III e HC IV. Durante a visita,
os pacientes ambulatoriais do HC III ga-
nharam presentes e participaram de sortei-
os de brindes.

No dia 13, os pacientes laringec-
tomizados comemoraram o fim de ano

om a chegada de 2006, o
INCAvoluntário começa tam-
bém a estabelecer metas para

que o atendimento aos seus usuários fi-
que cada vez melhor. Este é o nosso princi-
pal objetivo. Pretendemos este ano elevar
o número de voluntários no acolhimento,
que proporciona apoio aos pacientes e fa-
miliares em seu primeiro contato com o
Instituto. Também planejamos ajudar na
melhoria do ambiente hospitalar. Isso sig-
nifica tornar mais agradável a decoração,
além de mais confortáveis os setores. Sem
dúvida, esta ação vai contribuir para o
bem-estar de todas as pessoas que circu-
lam pelo INCA, tanto funcionários como
usuários dos serviços de saúde.

Mas não é só na ambiência e no acolhi-
mento que vamos implementar mudan-
ças para melhor. Nossa proposta é au-
mentar o número de todos os serviços que
o voluntariado do INCA atualmente ofe-
rece aos pacientes do INCA e seus familia-
res. Para que isso seja possível, 2006 será o
ano em que vamos concentrar nossos es-
forços na captação de recursos. Com uma
quantidade cada vez maior de doações,
com a sensibilização de cada vez mais par-
ceiros, tanto pessoas físicas quanto em-
presas e instituições, conseguiremos, com
toda a certeza, atingir nossos objetivos.
Uma das primeiras medidas para aumen-
tar a arrecadação é a ampliação do Bazar
do INCAvoluntário. Localizado no prédio
da Rua do Rezende, o bazar ficou pequeno
para o sucesso que faz. Por isso, está sen-
do feita uma obra em um novo espaço, ao
lado do atual, que esperamos estar con-
cluída até março.

Finalmente, já que estamos começando
o ano, não poderia deixar de mencionar
aqui nosso maior sonho: comprar uma
casa para ser a sede do INCAvoluntário.
Seria um local bem maior, onde poderiam
ser concentradas todas as atividades como
cursos para os pacientes, bazar, doações,
administração etc. Quem sabe, com as
ações de captação de recursos, até 2007 não
consigamos chegar lá?

Emília Rebelo

Supervisora do INCAvoluntário

C

com distribuição de presentes e um show
de Eliana Pittman, que também esteve pre-
sente na festa dos pacientes do HC II. Dia
14 foi a vez dos pacientes infantis. A come-
moração contou com a presença da apre-
sentadora Angélica, do cantor Gustavo Lins
e do palhaço Topetão, que animou a crian-
çada. Para encerrar as comemorações, foi
realizada, no dia 19, uma festa para os pa-
cientes do CEMO, na casa de shows Scala,
no Leblon. Diversas brincadeiras e
atividades fizeram parte do evento, que con-
tou ainda com a presença do ator Rodrigo
Fagundes, do programa de TV Zorra
Total. 

RioVoluntário premia o INCA
Pela terceira vez consecutiva, o INCA

recebeu o Troféu Beija-Flor, concedido pelo
RioVoluntário aos voluntários que mais se
destacaram no ano. Em 2005, a premiada
foi  Márcia Frazão, voluntária do Instituto
há sete anos, que atua no HC III.

“Há três anos nós recebemos esse tro-
féu. Os voluntários ficam orgulhosos e emo-
cionados com os prêmios. Isso estimula a
manutenção da qualidade das atividades e
dá credibilidade para as nossas ações no

INCA”, conta Emília Rebelo, supervisora do
INCAvoluntário. Além do Troféu, Márcia
recebeu, no dia 6 de dezembro, uma moção
honrosa da Assembléia Legislativa do Rio
de Janeiro pela Comemoração ao Dia In-
ternacional do Voluntário.

Durante a cerimônia de entrega do Tro-
féu Beija-Flor, o INCA recebeu o  Selo Or-
ganização Parceira 2006, por ter sido
selecionado como uma das 27 Organiza-
ções Parceiras do RioVoluntário. 

O auditório estava lotado durante a comemoração do
Dia Internacional do Voluntário.
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do INCAvoluntário) e Fernanda Rena (Divisão

de Comunicação Social).

A solidariedade marcou o final de 2005
no INCA. Em novembro e dezembro, as
doações feitas ao Instituto praticamente do-
braram em relação aos outros meses do
ano. Somente neste período, foi arrecada-
do o equivalente a R$ 192.568,36, tanto em
itens como alimentos, quanto em dinheiro.
O deputado federal Babá, por exemplo,
doou R$ 18.500 referentes aos dois salários
extras que receberia pela convocação extra-
ordinária do Congresso Nacional. A Recei-

Dezembro tem número recorde de doações

Voluntária desde 1999, Joenir Alves
Daumas hoje coordena as atividades dos
voluntários do Grupo de Apoio aos Paci-
entes Laringectomizados do INCA. Joenir
entrou no Instituto, em 1998, como paci-
ente, pois desenvolveu um câncer na larin-
ge. Pouco depois, fez uma laringectomia
total, perdeu a voz e teve que aprender a
utilizar outras técnicas de respiração para
se comunicar.

O envolvimento e interesse por assun-
tos sociais são de longa data. “Minha vida
inteira foi voltada para o social. Sou gradu-
ada em Ciências Sociais e minha
monografia foi em Sociologia Urbana. De-
pois da minha doença, a única coisa que
mudou foi meu alvo: os laringec-
tomizados”. Uma grande conquista de
Joenir foi ser a primeira voluntária da insti-
tuição a ganhar o Troféu Beija-Flor da ONG
RioVoluntário, em 2003.

As funções da coordenadora vão mui-
to além de elaborar, executar e supervisio-
nar as atividades dos voluntários. Ela mexe
com a auto-estima dos pacientes. “Meu
papel é mostrar para eles que, embora te-
nham perdido uma das formas de comu-
nicação, podem desenvolver outros tipos
de vozes. A vida é bonita. Temos que viver
sem ter a vergonha de ser feliz e procurar as
diversas formas de felicidade”. 

Joenir Daumas:
De paciente a voluntária

DestaquesDestaques

“Viver sem ter a vergonha
de ser feliz e procurar as diver-
sas formas de felicidade”

Uma das conquistas de Joenir foi
ganhar o Troféu Beija-Flor em 2003

ta Federal cedeu 80 mochilas, que serão
dadas às crianças para a volta às aulas. As
doações de alimentos também merecem
destaque. Foram tantas que a quantidade
recebida é suficiente para suprir até abril a
necessidade das cestas fornecidas aos paci-
entes. Além disso, para comemorar as fes-
tividades de fim de ano, foram distribuídos
aos pacientes que recebem bolsas itens adi-
cionais como leite condensado, maisena,
panetone e gelatina. 

Voluntários ganham nova sala no HC III

Os voluntários do HC III começam o
ano com uma novidade: o núcleo do
voluntariado ganhou uma sala maior. Lo-
calizado no 7° andar, o espaço tem 6,85m
de comprimento por 4,86m de largura. Na
sala serão realizadas atividades como cur-
sos de artesanato, além da distribuição e

armazenamento de alimentos, kits para
pacientes mastectomizadas e empréstimo
de perucas. “Esta decisão faz parte do Pro-
jeto de Humanização e visa melhorar o aten-
dimento dos pacientes”, explica César

Lasmar, diretor do HC III. 
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Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Valor

arrecadado

R$

21.561,32

R$

47.248,22

R$

48.915,16

R$

59.660,06

R$

62.374,79

Mês Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Valor

arrecadado

R$

38.360,58

R$

42.442,74

R$

54.791,21

R$

54.096,93

R$

68.107,41

TotalMês Novembro Dezembro

Valor

arrecadado

R$

95.642,71

R$

93.923,15

R$

690.126,78


